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Batera â  oito e meia. Gru[)os v,ino« 
A' porta do Suisso, eiii piww retniebradas,
Faliam do syiidicato, Adriano, trapalhada',

. Coniraeiitos a =eti modo um tanto extraordinários
ÍVA

w

Trens fervilliniii, Exhibem vestuários 
I).: daiidys do \iaiina. Ophelias enluvadas.
Passara para o tliealio, a rir, acompanhadas 
Dos noivos 0 papás. Ciuznm-se os operários,

Alegres, regressando da oíTicinu. 
Na rua nm velho cão succumbe á estricbnina; 
Fazem roda, troçando, uns trolhas e garotos..,

í / Cocoílfs snrgoin. Repentinamente. 
Escorre ein agua o cem,— lavando ousndamente 
Us comparsas do asphalto e os canos dos esgotos I • •
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Usboa.
Raul Didikh
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Spidicalo, da Cana 0 pimpão.
Faz no ar foguotovio estalar;
Nobre esforço ijue ao bm  0 dirigu ' ' '  
Vae á Hespanlia 0 baçaiiilio emrcgar
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A coramissão de olho 0 puUo, depois de suar as estopinhas 
nos meetings á torreira do sol, resolveu dissoiver-se de todo, 
para provar ao mundo fjuo liquidou as suas responsabilidades 
DO negocio do sindicato, isto é que não apanhou letra de 50 
coutos descontada, nem teve parte nos 100 contos que 0 Bumay 
levantou do Montepio Geral.

França Netto, com as barbas cheias do pó das batalhas, 
retira-se a sua tenda do Montijo, para se confortar com as bel- 
!as ostras das fadigas oratorías.

Albino Cândido, Apollo do caracol, ou 0 caracol de Apollo, 
parte para 0 bairro da Graça, onde nove sopeiras, lavadas em 
lagrimas, suspiram pela sua vinda, receiosas de que 0 ven­
daval da revolução Jiie tivesse arrebatado 0 cbinó.

'T

Eduardo Maia solta um suspiro homceopatico, e vae para 
casa, jjensando em que a medicina dos cáusticos e das vento­
sas em certos casos tem mais efflcacia que a das gotas de 
agua fria.

Os demais vão-se- dissolvendo, cada um conforme 0 seu 
gosto e a sua aptidão.

A commissão passou á historia. Teve uma vida ephemera 
e algum tanto arriscada a apaniiar a sua castanha. Por vezes 
ni. receu as honras de uma intimação policial e de um susto 
do imperante. 0  Bumay teve-lhe 0 amor que a cabra tem ao 
emello; 0 Hintze Ribeiro deiestou-a porque lhe pôz as calvas á 
mostra. No meio da dissolução da nossa sociedade teve 0 raro 
lufscsoimento de ser ingénuo: cuidou que 0 mundo se endirei- 
taíftjcom discursos. PoJe ser enterrada de palmito e capella.
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Foge! foge! ó vcnueliia. não intentos 
Zépovinho exaltado fazer;
Deixa á gente arranjar o neyorio- . 
Isto 6 que é patriotismo a valer.

A . í 'a m u

Os ganhões da maioria. 
Brandindo rijos alferes, 
Atiram-se á monarclúa 
Miuando-llie os alicerces

Faz gosto vel-os na faina 
D'esta custo.sa empreitada. 
Tudo se alisa e se aplaina 
Aos golpes da sua enxada

Co'um grande tacto conspicin 
Nenhum dos outros se atraza 
N’esse trabalho profícuo 
De arrasar a própria casa

A'vajitc! ousados maltezes' 
Mais uns golpes de alvião,
Que dentro de poucos meze 
Vae a futrica p'ra o chão!

Como um puding de gelèa 
Tremeíica o scetro fraco 
E 0 throno já  cambaleia 
Como um devoto de Itaclio

0  llialze, iii.altez em chefe. 
Vibra-lhe uns goliies de faca 
l̂ omu 0 torvo magarefe 
Quando esquarteja uma vacri

Ninguém a esforços se poupa 
Tudo trabalha em tal obra,
E 0 Bumay, de pau dc choupa, 
E' quem dirige a manobra.

E ao pe, co'um gesto de eiitoin ■ 
De quem 0 traíialhu apiirova 
Vendo a ruina do throno,
O Fontes abre-lhe a cova.
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S(> i'ii fofsc rei (le roniipal e dos Algarves, d'aquem e 
iral>‘m mar, sciilior lijpiiirtieo ile muitas coisas mais, eis o que 
l•ll faria ao ler ile sub^tiluir i)rovi.'oriaraente a minha corOa 
(l.‘ ouro, pelo tm-ii bonet do viagem, o meu scfptro, pela minha 
Io’Dgala <íe unieome, o un'U lariio manto arminhado, peio mo- 
ilesso italetot Uurímei. Eu tiiamiana peia cidade os meus arau­
tos, montados em sobei hos palaírens ajaezados d’ouro, de com- 
nridas o luzentes charamellas, iancando pregão a todos os fl- 
ilalgos, ricos lioir.eiis e iiilaiieòus, para quu iio dia da vesperada 
iiiintia partida, se achassem com suas commendas, insígnias 
e disiincçiies, nas salas nol)res do meu aleaear real.

Alli, depois de collocados iwr ordem alfabética, para lhes 
mostrar iiiic n'esse dia sol'-mne, varrendo do meu espirito todas 
as ideias, de superioridade, de velhas [tragmaticas, os amava 
.1 todos e considerava nos intimos rulcgos da rainh’atma, ou 
mandaria (juo ineu filho saliisse da fileira e so abeirasse do 
ilirono seu iialemo.

N’uma sala, á dextra, a musica dos Cegos da Casa Pia, 
•■ xecutaria durante a cerimonia as tnais escolhidas peças ilo 
'«u reportorio, guardando jara penúltima a conhecida W/ada, 
ci^a IcUra é :

Aceitfl 0 ííljrr. 0 sabre, o sabre, elc. cia llran Liiqneaâ de CeralestóD.

Ao som d’esse canto, «lue eu teria applaudido do meu ca­
marote d honra, de mistura com o meu povo querido, impre.s- 
sionado até ás palmas, ao riso, ás lagrimas, canto tão popular 
e hartnonico com a gravidade do acto e com o meu cognome, 
e>colliido pela sua extrema precizào n’esse instante ; eu, des- 
c-«rria grave e altivo do llirono dos meus avós e recommendando 
aos nobres e gentis-homens cuidado nos córos, entoaria, de- 
|nmdo, na.s mãos de meu lllho. o seeptro de seus maiores, o 
eanlo da hnqeira duqueza.

£

Ac<íit4 0 ic<'ptr(s 0 iĉ tr9> u seeptro, 
Amfita 0 sceptro, do papA.

Obrigaria meu filho a h'r de cór um discurso para, acaba­
dos os cÓMs, me responder, discurso em que faliaria das suas 
mãos debeis, do seu amor á |>atria, de D. AlTunso Henriques, 
ila jiadeíra de Aljubarrota e já  agora, por opporttmismo, do 
■ ■ >ndicaio.

Os nobres, os mavorcios CM-oneis, os vellios fidalgos, a.s 
damas e os pagens citorariam: o povo vozearia por sob as 
iaiieílas, como um enxaiiio gigante; e cchoariam f«lo mar as 
mulas d'ar sonoi-as percuiindo-s<- ao sopro dos canhões; a so­
berba marinh.n, os nossos Pimpões, em pezo, dançariam cni- 
zando-se n.a larga bacia do Tejo, um caii-can, imico, excepeio- 
nai, piuintastico; Então, eu, cu cahiria rubro, apoplético, nos 
braços tie nicu liilio escorado por Fonles e Arrobas, emquanto 
os noiires, e os familiares, tirassem das espadas, as damas 
iflionor fizessem circuio, e dos lados, por entre as portas, os 
sumilheres accDclcsseni as veilas coradas, dos íiigos de bengala

0  quadro da Gloria! pura magica!

0 temerário inanceiio, que gmaiiuo, peia primeira vuz, o carro 
do senhor smi pae, ia reduzindo a terra a negro torresiiio. Sua 
Ex.*. varfio inclito, e salxidctr ila> mais poeirentas e classicas lit- 
teraiices, iiiiiito anteriores ás eras alIonsin,ts, pr<H'uraria nms-

Seguir-se-hia a isto um lauto jantar, lindo u (jiial, o .-r 
conselheiro Viaic, repetiria a imni lillio a historia dc Pahetumc. 
0 temerário inaiicelio, que guiando, pela primeira vez, o carro 
do 
E)
teraiices.
trar a meu lllho, que quaiuln se não lein niuiti jiratica do re- 
dea, e se iiào conhece o gado, é bmii não o ajioriar de freio.

Ao mesmo tempo far-llie-liia vèr, como □ descuido é jire- 
judicial e luTigosu, sobretudo hoje, em iiue anda solta a liydra, 
a féra da anarciiia e da irreligião, o para frisar bem esUí ponto, 
descrevor-lhe-lna, a sabida de Hyijolito, das portas de Trezena.

0  jantar terminado, ao exiinguir-se o baile, qiiandcj a- 
mezas estivessem desertas do charutos, quando os pimliae- 
começassem a rctirar-sc jiara os bam.-i do lixo c os criados a 
contar os talheres, a sós, no ineu quarto, mandaria chamai 
meu filho e fallar-ilie-hia assim :

A reinação em que vais entrar tem os seus espinhos, (lon 
tinuando a fâllar flguradainenle, dir-te-hei, que o cjirro ond-- 
desde hoje te assentas tem dua.« especies de cavallos a pii 
sa!-o; uns são de boas raças, apurados, escolhidos, são cssiv>- 
que ahi estiveram ha pouco; o.s outros, são os que griuvain 
la fóra, na nia, quando eu desmaiei. De.sci>nfi:i sempre dos pri­
meiros; são orgulhosos, altivos, interesseiros, não obedecem ao 
freio; mas não te fies nos segundos; corrompmn-se facilmenti- 
e tomara maniias novas todos os dia.s. 0  seeptro que eu to dm 
ha bocado, é uma leria, tanto póde sor seeptro como arroclm. 
a questão é siber inanejal-o. A sua educação não iwcca jmr li 
vre, não receio ijuo faças d'elle a vara imigiai. SM nse MUjr. 
acima de nós u>tá Deus e esse mesmo quaniio ú preciso afa- 
la-se para o lado ou põe-se de parte. Em todo o caso, seinpr*- 
com bons modos; é um amigo, um perseguido como nós e á- 
vcies, ainda huje, é ulil.

Não digas nunca o que pensares; desconfia da soinhra. 
quando receberes uin abraço defende-té sempre d‘uma punlia 
lada.Uma farda bordada é em geral, o casulo d’um viliio; muita- 
vezes uma blusa encobre um coração d’um fidalgo. Isto não se 
diz nnnea, nem se pensa; não vale a pena.

Estou com somno. • • tii ampliaras, i' eonlirmanis por n 
proprio, 0 que t- lisse.

Descer da burra, nunca I como o primo Allonso; não somo- 
dos reis que se vão.

Gritam para ahi, mizerias, fome.®, corrupções, infamia>. 
crimes.. .  pois sim, tudo é muito bonito.. .  no tempo do nicu 
avô era a mesma coisa, e no tempo do avò d'ellc, ja  elle dizia 
que era o mo.smo também.

Eoi assim sempre... querer endireitar isto é de tolo.
Cada um onde cahm; n’iim throno ou n'um curral. Perce­

bes a coisa: ludo é peio aicllior no melhor dos mundos possí­
veis.

Que grande philosoplio... medita-o-..
ISo,'! noite.

" ........... ■"
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llontem c1<- tar íc ii‘um cerro, 
SobiT. 1).iit;iiicos de pedra, 
Undc a c.-ieva nasce e medra 
B on le 0 1‘scalraCílv) se nutiv, 
DeM-ubri um niiilm Ptmniio 
Kiitre um calmiro defeso; 
Acerijuei-uio e vi surpreso 
(jue era o ninho <l'uin abutre.

bi! quatro alratres pequenos 
Sur!-'iam as calvas nucas 
là cà dei prai^u' a S. Lucas 
l*>ir mc ver d ali esciii>o.
Sobre niim pairava a feinea 
Kiji Constante rcrroiiilm 
K o inadm á borda do ninho, 
Ai.s lilUos enchia o papo.

Niinca niais pu le es(iuecer 
Esses abutres iiiedonlios 
E de noite cm negros sonhos 
i.u'a agonia me dobai".
Ao vetos ile hicos curvos 
r.omn poiiUts de escardilhos, 
Daudo <le comer aos lillios 
No ninho do ^y!ltiieato.
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Toi enorme o trabalhão,
> Foi terrível o eançasso

> Que a comissão contra a roisa 
Teve para entrar no paço.

Por fim, de couraça e cinto, 
E a tropa toda embuseada, 
Recebeu-os na cosinha 
Co'a bater.ia assestada.

ru.
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Vem a da coisa a favor.
E logo todo afanoso,
Abre as portas, abre os braços. 
Abre tudo jubiloso!

São bolos, licúr, biscoitos.
B' tudo quanto appareça; 
Cerveja preta p ra os sustos.
E adezivo p’rá cabeça.

O l f b H Ó i í y
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COMO ELLAS SE ARMAM!

-Mari.i d.a Fonte encara 
Com Sampaio, o cachaçude,
Solta iim --ah!— sonoro e agudo 
Qual se eiieontrára uin irmão: 
Liiz-ili0 a alegria na cara. 
lii, delira; avança o passo 
K quer n um estreito abraço 
l’nll-0 ao seu euração.

".Amigo de tempos beilos.
Que fulminavas o sceptro 
Nbiquelie energico Speclro 
Que te deu nome immnrtal'
Que punias atropelios 
A libérrimas conquistas,
N'e.sses tempos cabralistas 
lti‘ despoti.«uio triuiiiphal!

«Vejo a patria (e digo-o em motro) 
Evplorado por ilazorr.as, 
ibir do suor ultimas borras 
A salamanqueiros vis I - ..
Eia í acorda, horoe do Spccín. 
Aiie.ra c.ssa pcnna rcinha. 
Esmigalha, esmaga, arrorub.a 
Sauguesugas do paiz!"

-"Miiilia Maria da Fonte 
.A quem já  entoei hynuios. . 
Nesses tempos cabralinos 
Votei-te entranhada fé:
Mas vejo hoje outro horisonte 
Porque um dia entrei no Paço: 
Curvo ao Fontes rneu cachaço. 
Cumpro as ordens do Buma>.

V

Cm vae por Sabamanèa no comboio 
Visitar 0 visinho;

Outro, votando contra o syndicato, 
Vem p'ra cá de carrinho!

Q h J l i f lQ
—Com que então, v ma mcetlonctu 

I Dá-nos milho, podre as.siraf!-

/1 — Meus caros, tenham pacienc 
tí O bom é p’ra mim I

V  r' - -  ■

paciência O
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